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CORRESPONDENCIA 
  DE Y T U J

Náo pudemos calar a nossa satisfação 
quando, ao lermos o Estado de S. Paulo 
de  2 4  do passado, deparám os com a co r ­
respondencia  de Ytú ,  ha muito in te rcep ta ­
d a  pela escusa do sr. Joaqu im  Dias F e r ­
r a i ,  que por muito tempo en riqueceu a 
secçfto-— Os Municipios , daquelle  nosso 
collega, enviando-lhe notic ias desta  c i ­
dade.

Manifestámos publicam ente o nosso re-  
gosijo pela restauração das co rrespon den­
cias de Ytú, pois, como já  dissemos, ellas 
vém  preencher a falta de reportagem  que 
nos infelicita, falta essa que acarre ta  
omissão, por nossa parte ,  ue m uitas  noti- 
t icias, a lgum as das quaes,  pe la  im portan ­
c ia  que encerram , não devem  ficar e sq u e ­
cidas.

Hoje, como de ha  dez m ezes  á  esta 
parte ,  só temos ao nosso serviço uma 
p e nn a  fragilissima e iucom petente ,  motivo 
pelo qual estamos reduzidos a  noticiar 
ap enas  os acontecimentos que chegam  ao 
nosso conhecimento trazidos pela voz p u ­
blica que, nas  cidades pequenas  como a 
nossa, é a melhor gazeta.

Tal system a de reportagem,  que* ó v e r ­
dade, não importa em accrescimo de nossa 
despeza, obriga-nos a  um escrúpulo r ig o ­
roso, por isso que, para  não dar abrigo 
á  inverdades  prejudiciaes, temos de d e s ­
prezar as noticias v indas  por caminho 
duvidoso, dando publicidade 'sóm ente as 
que não possam ser  refutadas.

Não procuramos, tam bem  é verdade, 
en riquecer  a  pa rte  noticiosa de nossa fo^ 
lh a  porque não cuntamos com a boa v o n ­
tade (pelo contrario !) daquelles que têm 
obrigação de dar contas de si, como r e ­
presen tan tes  do municipio.

Da parte  dos nossos inimigos apenas 
podemos nom ear o sr. Olegario Ortiz, digno 
membro do directorio republicano dom i­
n an te  que, divorciando-se dos seus co rre ­
ligionarios, fornece-nos, de boa vontade, 
o movimento da San ta  Casa de M iseri­
cordia, da qual é secretario e conspicuo 
propuguador.

Registrando este facto temòa em mira 
sa l ien ta r  a excepção uuica da reg ra  geral 
e ap resen tar  ag radecim entos  ao nosso 
digno adversario político.

De resto jam ais  fizemos referencias 
a  um a sessão da cam ara  municipal porque 
es ta  não se reúne  em dias determinados, 
havendo mesmo occasião em que a  m i ­
noria  an da  ahi de Herodes para  Filatos, 
sem  saber qnde os seus collegas de a d m i­
nistração ;

estamos cohibidos, j á  de ha  bastan te  
tempo, de dar publicidade ao obituario 
porque a isto se oppõe o pres iden te  da 
cam ara  ;

não damos conta  das occorrencias po- 
l iciaes porque não temos um a pessoa que 
as vá tomar e . . . f rancam ente,  se em o u ­
tras  repartições  publicas um r e p re s e n ta n ­
te  da im prensa  é mal succedido, não ó 
p rec isam ente  na policia o melhor logar 
pa ra  supprir  o tempo p e r d id o . . .

Eis ahi a razão porque não fazemos r e ­
ferencias a  policia sem pre  que notic iamos 
um desacato, um roubo ou qualquer outra

occorrencia em que ella, a  policia, venha 
necessariam ente  a in te rv ir ,  no cu m prim en­
to de seu  dever.

1 Sem querer  captar  a preciosa e i t im a  do 
capitão delegado de policia, pondo-nos a 
coberto das intenções que s.s . l e v ia n a ­
mente revelou, fazemos esta declaração 
que traduz fielmente a verdade .

Sim ; o capitão de legado de policia 
mostrou-se de tal  modo irri tado com o 
nosso procedimento, que não pôde ca lar  
o seu despeito contra nós, m anifestaudo-o  
a m u ita s  pessòas.

E ’ para  e x t ra n h a r - se  que um m ili ta i  
r espeitado, que j á  tem exercido no i n t e ­
rior do Estado cargos de alta re sponsab i­
lidade e in te ira  confiança do governo, 
m oles te -se  tanto com algum as omissões, 
aliás justificáveis em  um jornal  do i n t e ­
rior :

Acreditamos que a  d ign a  au c tor idade 
não precisa  de incentivos pa ra  o fiel cu m ­
primento de seus devores e se assim não 
fosse não nos seria  difficil te rm inar  s e m ­
pre as nossas notic ias com qualquer dos 
periodos segu in tes  :

« . . .  a policia tem  feito o possivel para  
descobrir os seus auctores e punil-os como 
m erecem .»

«Sabemos, porém, que promptas e e n é r ­
gicas providencias foram tom adas  pelo 
delegado de policia.»

«Esperamos que os louváveis  esforços 
envidados pelo sr. capitão delegado de 
polic ia e a sua nunca desm entida  p ru d ên ­
cia restituirão a paz e a ordem tão a lm e ­
jad as  nesta  c idade.» ** *

Se bem que com m anifesta  in tenção de 
Corrigir a  nossa falta, tecendo jus tos  e 
merecidos elogios ao digno delegado 
de policia de Y tú ,  o correspondente  do 
Estado de São Paulo  não foi m ais  feliz 
que nós em a  sua missiva de 17 do cor 
ren te  ; as noticias enviadas  são ve rd ad e i­
ras, não ha  duvida, porem , faltam -lhes 
algum as minúcias,  cuja omissão, importa 
em desvir tuar-lhes o sentido.

E ’ assim que o facto de ter  sido um 
soldado de polic ia que pa tru lh ava  a rua  
da P a lm a  provocado por um paisano, não 
foi fielmente narrado pelo correspondente  
do Estado  que assim o re la ta  :

«Um dos soldados, quo fazia a  pa tru lha  
da rua  da Pa lm a,  proximo á  casa de e n ­
saios de um a banda de musica, foi provo­
cado por um paisano den tre  os muitos que 
assistiam ao referido ensaio.

A auctoridade policial  tem recebido in- 
num eraa que ixas  de pessoas que, passando 
por alli , são provocadas pela  gen te  que 
se reune  naquellás  im m ediações.»

E n tre tan to  o caso passou-se  do s e ­
guin te  modo :

O sr. Cesario Pere ira  Mendes, en ca r reg a ­
do da parte  commercial de nossa collega 
Tribuna do Povo, de  Santos, tendo vindo 
á  es ta  cidade no dia em que se deu a 
supposta provocação e aohando-Be, á 
noite, no estabelecim ento commercial do 
sr. F rank l in  Bagilio de Vasconcellos, onde 
comprou cigarros, foi abordado por um 
soldado que lhe dirigiu a  seguin te  p e r ­
gun ta  :—seu cidadão, sabe se hoje ha e n ­
saio ?

O sr. Cesario P ere ira  Mendes que acha 
se, ha muito tempo, fóra de Ytú, r e s p o n ­

deu im m edia tam en te  :—Ora essa ! ? . . .  á 
quem o senhor pe rg u n ta  ?

E riu  muito da ingenuidade do policia. 
E is  ahi a provocação que tão lacón ica­

m ente  foi na rrad a  pelo correspondente  do 
Estado l

Quanto as innú m eras  q ue ixas  de p e s ­
soas que são provocadas pela g en te  que se 
reune  nas im m ediações  da casa dc ensaios 
da banda Independencia, j á  fizemos r e f e ­
renc ias  sobre a o rigem  dellas ; podemos» 
porém , accrescen ta r  a inda :

P or  que motivo os queixosos não a s ­
sum em  a responsab ilidade  de suas q u e i ­
xas ,  indicando ao mesmo tempo o nom e 
dos provocadores ?

As que ixas  ex is tem , es tam os certos,  
m as res ta  saber  se são razo ave is ,  o que 
não acreditamos.

A g en te  que se reu n e  no logar alludido 
não ó desordeira  ; o seu unico cr im e é 
náo curvar a  cerviz ás  p retenções  dos 
fortes ; o S3u unico crime é pe r ten ce r  ao 
partido Cesarista, por outros denom inado  
Jagunço.

Ouvimos dizer que um a pessoa muito 
parecida  com o capitão delegado 6 que 
^ambem ca rreg a  no punho a m esm a 
quantidade de galões, falára, na  rua 
Direita :—diabo 1 tan tas  que ixas  contra 
°» jagunços, en tre tan to  só vão presos os 
maragatos  1 . . .

P o r  nossa pa rte  podemos dizer  a inda  
m ais  :

Na u ltima sessão do ju ry  foram sub-  
m ettidos  a ju lgam en to ,  a lém  dos i ta lianos  
irm ãos Mugillo, quatro indiv iduos c r i ­
minosos ; nenhum  delles pe rtence  ao rol 
dos que se reu n em  nas proxim idades  da 
casa  de ensaios da banda musical Inde­
pendencia :—p ertencem  todos, pela com- 
m unhão de idóas, ao grupo daquelles  que 
se vão que ixar  constan tem ente  ao digno
delegado de p o l i c i a . . .

** *
Após o lam entavel  conflicto de 7 de 

Dezembro ultimo, tres  foram os delegados  
m il i ta re s  que aqui estiveram.

Todos tres  re t iraram -se  sem levar o 
m enor  re sen t im e n to  da nossa conducta. 

O xalá  que assim sem pre  aconteça.

Autonomia Municipal
C O N F E R E N C I A  

R e a l i s a d a  n a  C a m a r a  M u n ic ip a l  d e  
S . J o à o  d o  R io  C la r o ,  e m  2 0  d e  
A g o s t o ,  a  c o n v i t e  d a  C a m a r a  M u ­
n i c i p a l ,  p e l o  d r .  D o m in g o s  J a -  
g u a r ib e ,  p r e s i d e n t e  d o  C e n t r o  
U n iã o  M u n ic ip a l .

* 1  V
A AUTONOMIA M U N IC IP A L  AS SEG U R A  0 8  MEIOS DK 

R E G U L A R I8 A R  AS F IN A N Ç A S , V A L 0 R I 8 A R  A MOE­
DA , I M P E D I R  AS ESP E C U L A Ç Õ E S  DO CAMBIO E 
F IR M A R A RI Q U E ZA  P U B L IC A  E  P A R T IC U L A R .

( Continuação do n. 484)
No nosso livro «O Municipio e a  R e p u ­

blica» no 3* vol. pag 52, sob o titulo : 
Caixas económicas e bancos reg ionaes  
indicam os as idóas das quaes  o Centro 
Municipal se fez orgam .

Como já  fazem 4 anuos, o tempo só tem 
confirmado estas idóas necessárias  á nos­
sa patria .

Peço permissão de as ap resen ta r  para 
completar o assumpto :

«Quantos im m ig ran tes  não teem  c h e g a ­
do, pelos seüs esforços, a p o s iç õ es  in v e já ­
veis de f o r a n a  ?

Estas  sãò as provas de que a capac id a­
de para adquirir  fortuna, se  basêa  no t r a ­
balho e na economia.

Nos E stados-Unidos,  onde não se l i ­
m ita , como en tre  nós, a  ac t iv idade do 
homem, o capital,  que se  adquire  facil-  
m eute  por meio destas  sociedades, tem  
sido sem pre  o factor da r iqueza  e da i n i ­
c ia tiva.

No Brasil o capital é avaren to  ; a  fo r­
tu n a  e a honradez, baseadas  em p ropr ie ­
dades,  não servem , porque o reg im en  
bancario é todo feito á feição dos que 
só em pregam  o dinheiro  pa ra  obter altos 
juros ,  e nunca pa ra  que o capita l  produza 
beneficio á  sociedade, a in da  que a s s e ­
gurando lucros certos.

0  que é preciso fazer  ?
N aturalm en te  a lei deve  dar auxilios 

directos pa ra  que a in ic iativa particular  
possa sabir  dos moldes acanhados de e s ­
peculação usuraria.

A Alleinauha, Ing la te rra ,  Bélgica, I t a ­
lia e Suissa são os paizes onde se pode 
es tudar  as v an tagens  destas  associações 
que  dila tam os sentim entos  dei d ign idade 
hum ana ,  a  par da vir tude da economia.

Onde h a  bancos cooperativos, o povo 
tem  um a escola que o ensina  a  odiár o 
jogo, e as loterias  jam ais  encontram  p ro ­
tecção.

P o d e -se  dizer que se avalia  o bem e s ­
tar  de um povo pela au sencia  destes  jògos 
immorae8.

Os bancos devem  ser  o ponto de partida 
destas  cooperativas. Ao principio parece 
que um grande capital  ó necessário . Tal 
não é a  realidade.

Como as acções são de  10$000 ad q u i ­
ridos em pres tações ,  os operarios e os que 
v ivem dos ordenados  podem, todos os 
mezes, fazer en tradas  e ficar com o n u ­
mero de acções que lhes  pe rm it i rem  as 
suas economias.

Um conselho de 30 m em bros  tem  nor 
missão a fiscalisação m ensa l dos e s tab e le ­
cim entos,  dividindo en tre  seus membros 
o trabalho.

P a ra  este  fim os poderes públicos d e ­
vem decretar ,  salvo a redacção, um p ro je ­
cto, cujas bases apresentam os, na e s p e ra n ­
ça de que nos será re lev ad a  a uossa 
ousadia.

V
P L V N O  P A R A  A U X IL I A R  0  CO MMERCIO, L A V O U ­

RA E  I N D U S T R I A S ,  E V A L 0 R I 8 A R  A MOEDA

Art. I o. F ic a  c reado  em  todos os m u n i ­
cipios, cuja população exceder  de m ais  de 
10.000 habitantes ,  um registro especial 
de p ropr iedade urban a  e rural.

x)  As propriedades  pa ra  serem  reg is t ra ­
das devem  estar  dem arcadas  e l ivres de 
qualquer onus, devendo a p lan ta  das 
mesm as, quer  sejam  urbanas ou não, ' ser  
acom panhadas  dos documentos com proba­
torios. A repartição official do governo 
que ficará a n n e x a  ao regis tro, ex p ed irá  
um titulo em papel especial,  que deve ter 
a  descripção e a p lanta  d esen hada  em es ­
cala m illesim al.

o) Esse docum ento  te rá  valor m o n e ta ­
rio pa ra  as transacções com m erciaes  e hy-



Â Cidade de Ytu
pothecarias,  cauçáo e outras, perm itt idas  
por lei, m as  som en te  doutro da circums- 
cripção do Estado ou do município.

cJSerão nullas as t ransacções feitas com 
estes  documentos, sem pre  que os juros e s ­
tipulados ex cede rem  de 9 ° /0.

d)  O registro deve ser  num erado cada 
anno  no mez de Desembro, pela rep a r t i ­
ção competente, podendo ser apresentado 
pelos proprietários ou credores  que os 
possuirem.

e) A falta de ap resentação do titulo no 
regis tro  incorre rá  em uma m ulta  que o 
governo ta x a rá  por lei,  tom ando por base 
o valor de um conto de réis.

f)  O ouro ex trahido das m inas do B ra­
sil só será  exportado depois de am oedado.

Considerando que ó u rgen te  pagar a 
divida e x te rna  do Brasil,  o governo d e ­
creta  :

Art. 2o. F ica  o governo autorisado a 
lev an ta r  um emprestimo nacional,  basea 
do na propriedade urbana e rural da q u e l­
les  cidadãos patriotas  que quizerem  fazer 
tal emprestimo.

Continua.
ut-XX-

CONTO 23

J á  o medico dizia á  d. R it inha ,  quando 
ia fazer suas vis itas  : «Agora me sinto 
animado, esperançoso de ver em pouco 
tempo a nossa doente  com ple tam en te  
restabelecida .  Suas m elhoras são m aiores  
do que eu ousava esperar  : n ’es te  andar,  
si náo houver a lgum  incidente , julgo 
que em breve vel-a-hemos no seu estado 
normal, de saude, porque m oralm ente  
m a is  deve  ella  padecer  com a  volta da 
razáo. Em  todo caso faremos com que  
ella se recorde do que se passou de m a ­
ne ira  a  ab randar  a rudez  do choque.

Recom m endo muito cuidado com as 
pessoas que v ie rem  v is i ta l-a .  A’igumas 
será  bom mesmo que se recuse a  e n t r a ­
da ,  sob qualquer pretexto .  O com m enda- 
dor Silveira, por exem plo  (cá en tre  nós)f 
é  m is ter  que não a veja, agora m órm en- 
te  que ella tem ins tan tes  lúcidos, O com- 
m eudador  parece muito seu amigo ; p o ­
rém  tem procurado fazer ca rg a  sobre o 
sr. Carlos de Azevedo, e isto se rá  muito 
nocivo si ch egar  aos ouvidos da doente.

F e i ta s  es tas  considerações, sahiu.
Mais de um advogado se offereceram 

espo n tan ea  e officiosameute ao padre  An­
tonio pa ra  pa troc inar  a  causa  de Carlos 
de Azevedo. O pad re  aeceitou os se rv i­
ços do dr. Carvalho Guim arães,  que era 
um  juriscousulto  de mão cheia, conhecido 
e  respeitado desde os tempos acadêm icos ; 
sua  nom eada começou, quando a inda  cu r­
sava  seu 4a anno na Academ ia de Sáo 
Paulo,  em um a defeza que fez de uma 
causa  crime, em Campinas ; esse p roces­
so foi muito fallado e comm entado, e 
no qual sah iu  g a lhardam ente  victorioso, 
Depois de formado passou se para o Rio 
de Jane iro ,  onde t inha  sua  banca de a d ­
vocacia, e era  sem pre  bem succedido.

O dr. Carvalho Guim arães  desde a p r i ­
m e ira  v isita  que fez ao seu constituinte 
ficou persuadido que elle era  innoceutis- 
simo no crim e que se lhe im putava .

O processo corria seus tram ites.
No cabo de poucos dias tudo es tava  

preparado . A briu -se  a  sessão do jury.
Quando Carlos se apresentou, c a m i­

nhando com ce r ta  grav idade , a fronte l e ­
van tada ,  m as sem  arrogancia  ; os olhos 
um tan to  baixos, m as  sem hum ilhação ; 
bas tan te  commovido, m as  sem tremer,  
houve  um sussuro em todo o auditorio, 
mas tão surdo que passou sem advertência  
do juiz .  P e la  a t t i tude do reu ,  poucas pes 
soas seriam  as  que con tinuaram  ju lga i - o 
criminoso. Ninguém , ou quasi ninguém  
podia adm itt i r  que aquelle  moço jovial e 
bondoso, que levava uma vida folgada, 
fosse capaz de tão negro procedimento.

E n tre  03 48 srs. ju izes  de facto, que 
se achavam  presen tes  hav ia  um que, com

certeza  f..r ia  o que podesse para  pe rdor 
o moço : e ra  o com m endador S ilveira  ; 
mas o padre Antonio, que o conhecia, 
que sabia  o in te resse  que elle l igaria  á 
condem uação do reu, e por ter  sabido 
que elle  em p en h av a -se  para  isso, avisou 
o dr. Guim arães.

O com m endador S ilveira  foi pois r e ­
cusado polo encarregado da defesa : n 'es- 
se acto elle , o com m endador Silveira, 
não pôde se conter  sem  resm ungar,  fu ­
rioso que ficou por não poder dar seu 
voto no ju lgam en to  da causa.

Comtudo náo desesperou porque j á  elle 
hav ia  influenciado no espirito de alguns 
dos srs. jurados.

Lido o processo e cumpridas outras 
formalidades, o orgam da jus t iça  publica 
começou sua accusação. Depois de um 
preâmbulo comprido e enfadonho, t e r m i ­
nou dizendo que « um s im ilhan te  delicto 
só um monstro callejado 110 crime, ou 
com tocia ten denc ia  para  elle, é que po­
dia praticar,  e tc .,  etc. Com toda calma 
talvez, p rem edita r  0 cr im e e com revol­
tan te  cynisino pol-o  em execução, era 
delicto que m erec ia  um a punição m a io r  
que a maior punição do nosso Codigo 
P en a l .

« E  o que será  n ’eate caso em que 0 
delinqüente  é pa ren te  próximo da v ictima, 
com elle vivia debaixo do mesmo tecto, 
a s sen tav a -se  á m esm a mesa,  g an h av a  e 
recebia  seu  ordenado, t inha  sua protecção 
e fruia sua am izade ? . . .

« Além de tudo isso vé-se claro como a 
luz m erid iana  que 0 fim do assassinato  
foi 0 furto ; 0 meio de se sub trah ir  a 
Justiça, a fuga : isto prova se com suas 
malas que foram clandes t inam en te  p re p a ­
radas, occultando-se  mesmo as vistas dos 
fâmulos, e com su a  passagem  já  tom ada 
para outro estado, etc .,  etc.

«Srs. jurados, em mui pequeno espaço 
de tempo tem  se registrado alguns factos 
idênticos e, si não se puzer um p a ra ­
deiro á  es te  estado de cousas, em breve 
será a capital do Brasil  com pletam ente  
iuhabitavel.  E qual 0 meio de.repressão ?.. . 
E ’ preciso que nãc se perca es te  ensejo 
paro se applicar um castigo exem plar,  
para que esses monstros fiquem sabendo 
que não folgarão impunes,  chafurdando 
no sangue os bons costum es do paiz ; 
que saibam apreciar,  respeita r  e tem er 
a auster idade da Lei.

« P a ra  0 p resen te  crime, srs.  ju izes  de 
facto, eu não encontro um qualificativo : 
homicidio com prem editação e com 0 fim 
de roubar ; ingratidão  para  com seu p a ­
rente ,  amigo e bemfeitor : monstruosidade 
que deu em resultado a m orte  de um 
hom em, a  orphandade de um a m enina  
que, pa ra  maior desgraça,  pelo mesmo 
motivo, perdeu a razáo.

«Não é preciso, srs.  ju rado s ,m e espraiar 
mais sobre esse facto : 0 cr im e ex iste ,  ( 
auctor ahi e s t á : sua de linqueucia  é p a ­
ten te ,  provada com tes tem unhos irrecu 
saveis. Portanto eu, convencido da culpa 
bilidade do reu, só vos peço jus t iça  para 
0 mesmo, a qual não poderá ser sinão 
a sua condem nação no gráu m áximo.»

Houve um murmurio em  todo o a u d i ­
torio que parecia  m¿iis do indignação pela 
accusação do que de horror pelo accu 
sado. 0  dr. p res iden te  do Tribunal fez 
soar 0 tyinpauo e declarou que, conforme 
0 artigo 46 § 4o do Codigo de Processo, 
que regula  0 polic iamento do Jury ,  si 0 
auditorio continuasse se m anifestar,  faria 
evacuar a sala.

Depois de um pequeno intervallo foi 
dada a  palavra ao dr. advogado da defesa, 
que começou sob um silencio profundo.

«Seuhores ju izes de fac to —Acabastes de 
ouvir  a  accusação produzida pela illua- 
trada promotoria. «Só um monstro ca l le ­
jado no crime, disse ella, ou  com t e n ­
dencias pa ra  elle, é que  podia p ra t icar  
s im ilhan te  delicto» e isso ó tão verdade 
que eu m e sinto scin forças pa ra  r e f u - |

prem editar  0 crime e pòl-o em ex ecução  
com revoltante  cyuismo, ó um delicto 
que m e r tc e  um a punição maior  que a 
maior punição de nosso Codigo Penal» 
ó tam bem um a verdade  inconcussa, e 
como tal a c c e i t a v e l . . . 0  que mais  disse 
ella ? . .  .Não me recordo,e nem é preciso, 
porque só isso é bastan te  para  a co n ­
dem nação do de linqüente .  E concluiu d i ­
zendo que «não encontra  qualificativo 
pa ra  esse c r i m e : homicídio com prem e­
ditação p ara  0 f im  de rou bar;  ingra tidão , 
etc., etc.)) 0 finalisa pedindo—como de 
jus t iça—a  condemnação do reu no gráu  
máximo.))

Continua.

T I (> T A G
Eu tenho um olho vasado,
Tenho um braço artificial ;
J e u h o  0 nariz am assado ;
Uma orelha desegual.
Tenho um kisto colossal
Na fonte dex tra  installado ;
Tenho um papo sem r ival
Ao pescoço pendurado.
Soffro suores nos pes
Tenho ozena e g e re r e s . . .
0  que eu não tenho é talento,
Tam bem  não tenho dinheiro.
Sendo assim tão bagageiro
Encontrare i  casam ento ?

G i l - V a z .

Noticiario
X X  d e  S e t e m b r o .—A Colonia I t a l i a ­

na de Ytú não deixou passar  d e spe rceb i  
da a gloriosa data da tomada de Roma.

0  a lvorecer  do dia 20 de S e tem b ro  foi 
saudado com ba terias  de 21 tiros.

A’ noite, era uma casa da rua do Com 
mercio, reu n iram  se os mais dislinctos 
m em bros  da Colonia I ta liana e, em cordia- 
lissima sessão, t roca ram  am istosos  b r i n ­
des e lev anta ram  calorosas acclam ações 
á m em oria  dos g ran d es  vultos,  d e fe n so ­
res da Unidade Ita liana.

Nesta reunião ,  que prolongou-se até ás 
10 horas da noite, re inou sem pre  a maior 
h a rm onia  e ordem .

Agradecemos penhorado s  á d is l inc ta  
e laboriosa Colonia Ita liana 0 amavel co n­
vite com que fomos hon rados .

O r a  a l i i  e s t á  ! —O sr.  Francisco da 
Silva Machado, fiscal a r recadado r  da 
cam ara municipal desta  cidade e, ao 
m esm o tempo, vended or  de bi lhe tes  de 
loteria, pagou, no dia 20 do co rren te ,  ao 
sr. João Rodrigues de Camargo ura p re ­
mio de 100$000.

O bilhe te  premiado  serv ia-lhe  b a s ta n te ­
m ente  para  a p ropaganda do sua felicida. 
de, m a s . . .aqui ó que  está  o X da histo 
r i a . . .110 dia segu in te ,  a l i s t a  geral veio 
dem o n s tra r  que 0 tal b ilhete estava bran  
quinlio como a cousciencia  de quem  e s ­
creve  esta uoticia 1 

Nem um viniera 1 1
Si os maldictos quatro  litros de arroz 

vierem a custar  100.690 réis será  um a 
form idalesca hypothese  pregada ao Ma­
chado por um pequen íss im o erro  lypo- 
graphico.

Ora ahi está 1
M u s ic a .— Si 0 tempo perrait t ir  tocará 

hoje no largo da Caixa d ’Agua a banda 
musical da Sociedade Independencia 30 de 
Outubro.

O program raa ó a l t rah en te  e convida­
tivo.

I r r e g u la r id a d e .  — Tem os recebido 
reclam ações  de ass ignan tes  de Itupeva, 
Monte-Mór (estação) e Villa Raffard, pela 
falta constan te  de n ú m ero s  de nosso j o r ­
na l .

Fazemos sciente  aos srs .  ass ignan tes  
tar.  Disse mais, que : «com toda ca lm a i  que  a rem e ssa  da folha ó aqui feita com 0

máximo escrúpu lo ,  náo nos cabendo, por- 
tauto, r e s p ) is ihili.J 1 la a lgum  1 n i  i r r e ­
gularidade d i  e n t re g a .

Os nossos assign m ies  prejji iica los d e ­
vera levar su is reclam ações d i rec tam en te  
aos respectivos a g en tes .

R e c e b e m o s  — ü  Popular, de  Arara- 
qua ra  ; A Palavra,  da c a p i t a l ; 0 N o vida­
des, tambera da capital, e 0 im portan te  
jornal de modas — A Estação,  que  vem , 
como sem pre ,  muito in te re ssan te .  O p r e ­
sen te  n. traz como supp lem en to  um a bel- 
l issima composição musical para  p iano.

Gratos aos col legas.
A g r a c ia d o .— Sua San tidade 0 Papá 

Leão XIÍÍ agraciou cora 0 honroso  titulo 
de missionário apostólico 0 i l lustre s a ­
cerdote conego Zacharias  Lopes dos S a n ­
tos Luz,redac tor  do Mensageiro do Coração 
de Jesus, desta  cidade.

Congratu lam o-nos cora 0 conego Za­
charias  pela m erec ida  dislincçào que 
acaba de rece b er .

A o  d r . C h e f e  d e  P o l i c i a  e  S e c r e ­
t a r io  d a  J u s t i ç a . — E ’ de nosso dever  
levar ao conhec im en to  de V.Exas. que  0 
dr. Aguirre , prom otor publico desta  c o ­
marca, anda iodas as noites  de revo lw er 
em punho .

A população desta  cidade vé cora in- 
d i í le rença  tal abuso , porém , as pessoas 
es t ran h as ,  os nossos hospedes,  fazem, 
com m entar ios  nada lisongeiros á Ytú, á 
policia e até m esm o ao Governo do E s ta ­
do.

Esperam os que providencias sejam  
dadas para  que não ten ham o s  de r e g i s ­
tra r  mais tarde alguma scena desagrada-  
vel.

« D ia r io  d e  C a m p in a s » .  — Encetou 
0 seu 26° an no  de publicidade 0 nosso 
valente confrade Diario de Campinas.  A 
sua longa ex istencia ,  dedicada ex c lu s i ­
vam en te  a defesa das causas ju s tas  e 
sãs, é um a co rren te  de glorias inolvida- 
veis.

A’s muitas  felicitações que tem rece b i­
do 0 seu redac to r  chefe, sr. Antonio S a r ­
m ento ,  junc tam o s  0 nosso modesto t r ibu ­
to de admiração e respeito .

P i o s  d e  g r i l l o . — P or  falta de pios já 
se não deixa de dar caça aos grillos 1

O sr. J u q u in h a  de F re i tas ,  a r t is ta  de 
rara  habilidade,  teve a gentileza de oíle- 
recer-nos um pio de grillo que , como 
todos outros fabricados pelo sr. J u q u i ­
nha, inclusive os de choróró ,  imita p e r ­
fe i tam ente os pequen inos  e im portunos  
orthop teros .

Aos papudos  de Jundiahy ,  onde ha 
grillos  de toda especie  e feitio, recom- 
m endam os a u lt im a producção do sr. J u ­
qu in ha  de Freitas ,  a quem  agradecem os 
tão significativo presen te .

S a n t a  C a s a  d e  M is e r ic o r d ia .— 
O m ovim ento  da San ta  Casa no mez de 
Agosto ultimo foi 0 seguin te  :

Ex's tiara em tra tam en to .
E n t r a r a m .............................
Sah iram  curados . . . .
F a l leceram ............................
Ficaram era tra tam en to  ,
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Secção Livre
A o  p u b l ic o

Acho de meu dever  av isar  0 publico 
desta  cidade que o s r .  Nitali Carota, que  
se intitula concer tador  de sanfonas e in s ­
t rum en tos  co ngen eres ,  não é profissio­
nal na a r te  que em raá hora  adoplou, 
chegando m esm o a desmanchar  os in s t ru ­
m entos que  lhe são confiados para con- 
certo .

T enho  em m inh a  casa, á rua  de Santa 
Rita n. 76, a prova do que affirmo e que 
fica a disposição de quem  queira  ver.

Acho que 0 sr. Natali Carota deve d e ­
dicar se a capina  do café, como colono 
de algum fazendeiro  ; ao con tra r io  será



A Cidade de Vtu
an d a r  sem pre  de en co n tro  a sua vocação 
e prejud icando  os incautos  que o co m e­
rem  por ar tis ta .

Ytú, 20 —9 —99.
N a r c i z o  J o s é  d o  C o u t o .

A imuncios

Fum o especial
I Frank lin  Basilio recebeu  um a pe quena 
! partida de fumo especial para cigarros,  
| e vende por preços commodos.

Goirima á 2533000  a  c a ix a ,n o  a r m a z é m  d e  J o ã o  l i .  G alvão , á  r u a d a  P a lm a  n. 1 1 2 .
Attenção

0  abaixo assignado tem pa ra  vender  
para  quem  gosta do que  é bom :
S u p er io r  Vinho Moscalel, do

Porto, g a r r a fa ............................. 5$000
A especial Geropiga superior ,

do Por to ,  g a r r a f a ...................  3$500
0  bom azeite de Oliveira, litro 4$000
0  bom Vinagre de Lisboa, g a r ­

rafa ................................................  $£oo
0  bom Vinho Virgem do P or­

to, g a r r a f a .................................  1$200
A cerv e ja  Antarctica , g a rra fa .  1$200
Alpiste de Lisboa, kilo 800 rs.

a r r o b a ...........................................  11$000
Nestes preços não estão inc luidas as 

garrafas .
Tam bem  vende-se  v inho em décimos 

ou quin tos .
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s

Rua do Commercio N. 18

A t t o  n ç ã o
Na fazendaItaoca, proprie­dade dc sr. Augusto de Olivei­ra Camargo, município de In- daiatuba, precisa-se de car­reiros para fazer uma grande conducgão de pedras, appro- ximadamente a 400 metros cúbicos, e tambem grande quantidade de areia.E' de 1200 metros a distan­cia da pedreira à obra,Acceita-se os primeiros que apparecerem. Para tratar na mesma fazenda.

tJ
No arm azém  de João Baptista Galvão, 

á rua da Palma, esquina  do largo do P a ­
trocínio , chegou um a partida de super ior  
fum o do Jahú ,  que se rá  vendido aos kilos 
e a rrobas  por preços bara tíssimos.

MEDICO 

D O U T O R  M A M E D E  R O C H A
R e-idenc ia  e consultorio á 

rua  Direita, n. 63, defronte a 
ft «Pharm acia  Monte-Serrat».

YTU’

A O  P U B L I C O
0  abaixo assignado partic ipa ao p u b l i ­

co desta cidade que tendo com prado boa* 
vaccas leite iras  en c a r reg a -se  de fo rn ece r  
leite aos copos nas casas das pessoas que 
o qu izerem  h o n ra r  com suas freguezias.

O m esm o tam bem  possue um a excel- 
lente cocheira ,  onde en car rega-se  de 
tra ta r  de an im aes por noite ou por mez. 
A cocheira  es tá  s ituada no largo de 
Santa Rita, onde funccionava a ofôcina 
do sr. Francisco Victor de Arruda C asta­
nho .

M n n o e l C u s t o d io .

Pianos o Haniionins
José T avarone  de Luciano co ncer ta  

com perfeição pianos e h a rm o n iu n s  por 
modico preço.

Vende tam bem  um bom piano do a fa ­
mado au c lo r  Glannig.

Recados e inform ações  no Hotel dos 
Viajantes, perto á estação.

Bom negocio
Vende-se,  por preço coramodo, a casa 

da rua  da Pa lm a n. 61.
ÜgPara ver  e t ra ta r  na m esm a .

Alto lá
Se avisa ao publico que no Salto de 

Ytú se vende o «La Gondola di Venezia», 
arm azém  de seccos e molhados, com boa 
freguezia, tendo ju n ta m e n te  padaria, 
r e s tau ran te  e dois jogos de bola, A casa 
tem com m odidades para funcc ionar  uma 
ab r ic a  de ce rv e ja  ; tem 5 quartos  e uma 
bella sala e está  s ituada pe rto  da fabrica 
de tecidos.

Tam bem  vende-se 8 camas.
O propr ie tá r io  vende tudo por p rec isa r  

re t i ra r -se  para a Italia,  devido á doença 
de sua senho ra .  Vende livre e d e se m b a ­
raçado de qua lqu e r  o n u s .

S a lv a d o r ©  G ir o la m o .

Deposito de assucar
RUA DA PALMA N. 69 

José  de Camargo Couto com m unica  á 
sua n u m e ro sa  freguezia  que  acaba  de r e ­
ceb e r  g ran d e  partida de su p er io r  assuca r  
da te r ra  que es tá  v e nden do  por  preço 
bara tíss im o. (P reço  do en g en h o .)

Outrosim pede ás pessoas que lhe são 
devedoras  o obséquio  de vir  saldar  suas 
contas no minirao prazo possivel,  pois 
que  muito b reve  vae en trega l-as  á pessoa 
co m peten te  para  cobra l-as  am igavel ou 
jud ic ia lm en te .

RUA DA PALMA N. 69 
J o s é  d e  C a m a r g o  C o u to .

Burro fugido
Da fazenda P a lm ita l , p ropr ied ade  do 

sr. Joaqu im  de Almeida Mattos, fugiu 
um burro  pangaré ,  um pouco velho mas 
gordo, pellado nos lados da ga rgan ta ,  
com s ignaes de a rre ios  de carroça ,  e 
com um loubinho em baixo do queixo.

Quem de r  notícias certas  ou en tregal-o  
áo seu propr ie tá r io  Luiz Antonelli,  r e s i ­
d en te  na m esm a fazenda, r e ce b e rá .  . . .  
50$000 de gratificação.
Qíí / t n p  HÓO ^ 1*000 o kilo e 9 $ 0 ^  O d l  a m a i  g u  a arrobaj no a rm azém
de João Baptis ta Galvão, á ru a  da Palm a 
n. 112.Via© Italiano

G A R A N T T 1 T 0  
L egitim o de P u r a  U va

(P a g o  u a  co n to  cli R e i  c o n tro  p ro v a  c o n tra r ia .)
SI VENDE RUA DO COMMERCIO N. 141

Garrafa .............  1 $4 0 0
Buzia................. 16$000

Cuartola a t ra ta rs i  col propr ie tár io  Fiore AntonioALTA NOVIDADE!
LUJA 99 VEADOo
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A ’ L O J A  D O  V E A D O ,  rua do Com m erc io-115 , acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para H o m em  e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para H o m em , Senhora e Creança, por preços 
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LIN DOS GORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e de córes; tudo do ultimo gosto- e supe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lmdas ALP A- CAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competência.
V en h am  v e r  a N O V ID A D E , que com  certeza po­

derão com prar m u ito  com  pouco d inheiro.
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ü
A ’ SE U S AMIGOS E

Os proprietários da LOJA DO VA­
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

ETC., ETC.
tíiíi gí*jjn jrstllt * Isrisli pr
que não podem te r  competencia, pedem aos seus muitos fre- g-uezes a continuação da sem pre reconhecida p referenc ia  â Loja do Valente, onde com prarão iMUITA FA ZENDA P O R  POUCO DINHEIRO !!

Temos e m  viagem grande, chic e varia- 
dlssimo S o r t i m e n t e .

P R  ECOS BARATÍSSIMOS
FERREIRA DIAS ft COMI».


